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EIXO TEMÁTICO: Eixo 8 – Promoção da segurança do paciente nos diversos contextos. 

                                          MODALIDADE: Comunicação oral  

 

SEGURANÇA DO PACIENTE E INVESTIMENTOS FINANCEIROS: SÃO 

PROPORCIONAIS?   
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INTRODUÇÃO: O setor financeiro está intimamente ligado aos demais setores de 

assistência a população de um país, dentre eles o setor saúde. Por muito tempo a população 

brasileira esteve desamparada em vários aspectos, após a luta para conquistar saúde gratuita, 

foram surgindo novas tendências universais, dentre elas o cuidado seguro em saúde. A 

segurança do paciente é uma temática que sempre esteve presente, mesmo que timidamente, 

nas práticas de cuidado. Porém, sua discussão mais ampla é recente, tendo como marco o 

relatório do Instituto de Medicina dos Estados Unidos. Na contemporaneidade, a 

implementação das medidas de segurança do paciente tem ganhado destaque e necessita do 

engajamento dos profissionais e de investimentos financeiros por parte do governo.  

OBJETIVO: Objetiva-se analisar como os investimentos financeiros governamentais 

impactam na prática da assistência segura ao paciente. MÉTODO: Trata-se de uma revisão 

narrativa da literatura, realizada no mês de agosto do corrente ano. A busca de dados deu-se 

através da Biblioteca Virtual em Saúde com o uso dos descritores: Segurança do paciente, 

Investimentos em saúde; e Gestão dos serviços de saúde. Aplicaram-se os filtros: Texto 

disponível, idioma (português e inglês) e ano de publicação (2014 a 2019). Como resultados 

da busca, após os critérios de elegibilidade, obtiveram-se 07 documentos avaliados na 

íntegra. A análise pautou-se na questão norteadora: “Como os investimentos financeiros 



governamentais impactam na prática da assistência segura ao paciente?” RESULTADOS: O 

Brasil é o país mais rico da América Latina, seu PIB no ano de 2018 foi de 6,8 trilhões de 

reais. Desse valor foi investido em torno de 8% na saúde, porém quando comparado a outros 

países, esse valor é ainda inferior. Um estudo realizado em instituições hospitalares de 

diferentes esferas (federal, estadual e privado) para avaliar o desenvolvimento da segurança 

do paciente mostrou que o hospital de iniciativa privada teve melhor desempenho, já a 

instituição estadual foi considerada de menor qualidade, sendo essa realidade justificada 

devido a sobrecarga de trabalho, falta de insumos e medicamentos. Nesse contexto, torna-se 

visível que o investimento no setor público é instável, o que gera no profissional desestímulo 

a implementação de medidas de segurança do paciente. Desse modo, a taxa de efeitos 

adversos dessa realidade no Sistema Único de Saúde ainda é alta, esses erros muitas vezes 

irreversíveis acabam acarretando maiores prejuízo ao sistema financeiro e na vida do cliente. 

Todavia, se houvesse maior investimento na aplicação de medidas de segurança do paciente, 

como já ocorre nos hospitais privados, os indicadores passariam de negativos a positivos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, elucida-se a importância dos recursos 

financeiros na efetivação das práticas de segurança do paciente. Faz-se necessário um maior 

investimento governamental nos serviços de saúde, seja através da aquisição e/ou 

manutenção do estoque de materiais que favorecem as práticas seguras, seja investindo na 

capacitação profissional e diminuição da sobrecarga de trabalho. É valido destacar que 

apesar de prevalecer um cenário de crise financeira, medidas de segurança do paciente 

devem ser vistas como investimento e não como gastos.  
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